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Quais perigos devem ser comunicados

g) presença de aves que podem constituir perigo para operação de aeronaves;

8.1.2.1 Serão fornecidas informações adicionais relativas ao aeródromo de partida relativas 

ao seguinte

8.1. Informações pré-voo



Qualquer animal que represente ou possa representar risco às aeronaves:

o Espécimes, bandos – pequenos, grandes – em áreas de movimento de aeronaves

o Espécimes, bandos – pequenos, grandes – em trajetórias de voo de aeronaves

o Espécimes, bandos – pequenos, grandes – em qualquer local, dentro ou em área adjacente

ao aeródromo que seja considerado como fonte de perigo

o Por exemplo ...

Quais perigos devem ser comunicados



What Hazards Should Be Communicated
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What Hazards Should Be Communicated





Cada situação é diferente e depende de fatores como: quantidade de movimentos 

de aeronaves, espécies, clima, etc.

Toda e qualquer ave sobre a pista, no solo ou em voo, deve ser comunicada como

um perigo?

Quais perigos devem ser comunicados



What Hazards Should Be Communicated



What Hazards Should Be Communicated



What Hazards Should Be Communicated



Como equipes em aeroportos, controladores de tráfego aéreo, pilotos podem saber 

qual é o risco no local e como devem priorizar ações mitigadoras? 

Treinamento

Mas voltarei neste assunto mais tarde ...

Quais perigos devem ser comunicados



Quem deve comunicar perigos

o Tripulações

o SGSO e Equipes de segurança de aeroportos

o Controladores de tráfego aéreo

o Biólogos de aviação

o Equipes de controle de fauna



Quais canais de comunicação devem ser usados

Serviço automático de Informações de Terminal (ATIS)

Aviso a aeronavegantes (NOTAM)

Informações aeronáuticas (AIP)

Reporte de condição de aves observadas

Comunicações-rádio diretas



Comunicações-rádio diretas

Quais canais de comunicação devem ser usados

Mensagens-rádio em frequências ar-ar e ar-solo

(controlador de tráfego aéreo em posição-chave)



Torre Brisbane 

(TWR BNE)

Go Cat 493 a big flock of bats just flew past the tower from west to east 

unsure of whether they are proceeding through the centreline or not. Just 

a heads up

Go Cat 493 um grande bando de morcegos acabou de cruzar a TWR na 

direção Este (E) não sabemos se já livraram o eixo da pista em uso. 

Fique atento.

Go Cat 493: Go Cat 493 copy Go Cat 493 ciente

TWR BNE: Go Cat 493 RWY 01 winds are easterly at 7 knots. Clear to land. Go Cat 493, pista em uso 01, vento Este com 7 nós. Livre pouso

Go Cat 493: Clear to land Go Cat 493 Livre pouso, Go Cat 493

BNE DEP: Departures is closed As decolagens estão fechadas

TWR BNE: Roger Ciente

BNE DEP: Thank you Obrigado

637 (B738)

754 (A320)

245H (A330)

493 (A320)

557 (B738)

487 (A320)
12



Observações sobre as mensagens-rádio anteriores:

o Boas mensagens de alerta informando ao ATC que existe um perigo

o Boa disseminação de informações de perigos pelo ATC

o Boa resposta da equipe de segurança (SGSO) na coleta de restos de 

morcegos

Mas ...

Quais canais de comunicação devem ser usados
Comunicações-rádio diretas



Observações sobre as mensagens-rádio anteriores:

o Existe falta de treinamento de tipos de perigos e a mitigação de colisões  

o Singapore 245 deveria ter realizado aproximação perdida para que o 

bando de morcegos passasse

o ATC deveria ter recomendado firmemente ao Singapore 245 a realização 

do procedimento de aproximação perdida

o Ninguém assumiu a responsabilidade para evitar a segunda colisão

Quais canais de comunicação devem ser usados
Comunicações-rádio diretas



A provisão automática de 

informações atuais e de rotina para 

que chegam e partem aeronave 

durante um período de 24 horas.

Nome do aeródromo

Indicador de chegada / partida

Direcção e velocidade do vento de superfície

Designador do aeródromo

Horário

Tipo de aproximação

Pista em uso

Condições de pista significativas

Visibilidade

Pressão

Temperatura

Cobertura e altitude de nuvens

Ponto de orvalho

Umidade

Presença de fauna (perigo)

Eventos meteorológicos significativos

Serviço automático de informação de terminal

ATIS

Quais canais de comunicação devem ser usados



ATIS

Quais canais de comunicação devem ser usados
Serviço automático de informação de terminal

Frankfurt Information Mike Aeroporto de Frankfurt Informação Mike

MET Report Reporte meteorológico

Time: 1220 Horário: 1220

Expect ILS approach RWY 25R and 25L Espere aproximação ILS para pista 25 direita ou esquerda

RWY in use: 25R and 25L and 18 Pistas em uso 25 direita, 25 esquerda e 18

Attention: Flock of birds in the vicinity of the airport Atenção para bandos de aves nas vizinhanças do aeroporto

Transition level: 70 Nível de transição 070

Wind: 320º, 17kts Vento 320 graus, 17 knots

Wind RWY18: 3 ...... Vento na pista 18, 3 ..…

...... 18R ..... pista 18 direita

And for departure: 15L and 15R E para decolagem pistas 15 esquerda, 15 direita 

[?] level 140 [?] nível 140

Flock of large birds in final approach Bandos de aves de grande porte na aproximção final 

Flock of birds in departure Bandos de aves na trajetória de decolagem

Flock of birds in final approach and departure Bandos de aves na aproximação final e na decolagem 

Wind: 140º, 2kts Vento 140 graus, 2 knots

Visibility ...... Visibilidade ..…

Madrid ATIS 118,250



Aviso a aeronavegantes (NOTAM)

Voos com autoridades (ex. chefes de estado)

Pistas fechadas

Exercícios militares

Restrições no espaço aéreo e no aeródromo

Auxílios-rádio inoperantes

Iluminação inoperante

Obstáculos temporários (ex. guindastes)

Perigos (ex. shows aéreos, planadores)

Aviso contendo informações 

importantes de condições ou 

alterações em qualquer instalação, 

serviço, procedimento ou perigo 

aeronáutico.

Há também:

o SNOWTAM (neve)

o ASHTAM (cinzas vulcânicas)

o BIRDTAM (aves)
Presença de fauna (perigo)

NOTAM

Quais canais de comunicação devem ser usados



Aviso a aeronavegantes (NOTAM)

NOTAM

Quais canais de comunicação devem ser usados

AERÓDROMO COM ALTA ATIVIDADE DE FAUNA – CANGURUS

DAS   07   30 01 36  ATÉ   10   30 01 00  EST

RISCO ELEVADO DE COLISÃO COM AVES

DAS   06   25 02 01  ATÉ   08  31 00 00  EST

ATIVIDADE ELEVADA DE AVES

NA EXTENSÃO DA RWY  15

GND ATÉ 300 FT AGL

DAS   09   18 22 33  ATÉ   10  31 22 00

DIARIAMENTE    19 30 / 21 30   06 45 / 08 30

RISCO ELEVADO DE COLISÃO COM AVES, FALCÕES FM 20FT ATÉ 100FT NORTE DA THR 15 NA 

RAMPA DE APROXIMAÇÃO 

DAS   09   24 03 49  ATÉ   09  28 07 00

DIARIAMENTE    20 00  /  07 00



Aviso específico de aves a aeronavegantes (BIRDTAM)

Horário (efetivação e validade)

Área afetada

Nível de intensidade de aves

Altitude 

Número da mensagem

NOTAM especializado para comunicar 

presença de aves.

Baseado na atividade observada de 

aves, análise de informações-radar ou 

movimentos previsíveis de aves.

Usado por alguns países mas não é 

um termo oficial da ICAO.

BIRDTAM

Quais canais de comunicação devem ser usados



Aviso específico de aves a aeronavegantes (BIRDTAM)

Quais canais de comunicação devem ser usados

BIRDTAM NÚMERO: 1416

HORÁRIO DE EFETIVAÇÃO: 28 NOV 18:44

HORÁRIO DE VALIDADE: 28 NOV 23:00

NÍVEL DE INTENSIDADE: 5

ÁREA AFETADA: NF PF PG QG

BAIXA ALTITUDE: SUPERFÍCIE

ALTA ALTITUDE: 4000



Informações Aeronáuticas (AIP)

Emitido por autoridades aeronáuticas, 

contém informações de longo prazo 

essenciais à navegação aérea. 

AIP

Quais canais de comunicação devem ser usados

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

1. Presença de aves (perigo)

2. Modelo ACFT OPR HJ até 500M RAD Reserva Table Top BRG038MAG...



AIP

Informações Aeronáuticas (AIP)

Quais canais de comunicação devem ser usados

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Presença de aves e animais (perigo)

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

1. [...]

2. Presença de aves (perigo).

3. Presença de raposas voadoras no crepúsculo

4. [...]

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

1. Presença de aves (perigo). Quantidade elevada de aves das seguintes 

espécies é esperada de Junho a Setembro: Íbis-pescoço-de-palha, garça-de-

cara-branca – atraídas, principalmente, ao setor norte do aeroporto. Raposas 

voadoras no crepúsculo são também esperadas. Reporte de Condição de 

Aves e NOTAM das espécies serão emitidos em períodos de alta atividade.

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

1. [...]

2. Presença de aves (perigo). Bandos de pombos na aproximação RWY 23 e 

RWY 30. Atividade de Pelicanos na aproximação da RWY 05.



Reporte de condição de aves observadas (BWC)

É derivado do programa Bird/Wildlife Aircraft Strike Hazard (BASH) da Força Aérea Norte-

Americana, sendo usado como ferramenta de previsão.

BWC

Quais canais de comunicação devem ser usados



Reporte de condição de aves observadas (BWC)

Quais canais de comunicação devem ser usados

BWC
Baixo Moderado Severo



Reporte de condição de aves observadas (BWC)

BWC

Quais canais de comunicação devem ser usados

Localização

Horário

Número de animais

Identificação de espécies

Comportamento de espécies

Atraentes

Estratégias de gestão



Sem linguagem e fraseologia padronizadas, problemas acontecerão

Padronizando mensagens para comunicar perigos



Car 5: Ground, Car 5 Carro 5: Solo, carro 5.

Ground: Car 5 go Solo: Carro 5, prossiga.

Car 5: Got a couple of ‘eagles’ on the threshold at the 01 end Carro 5: Temos um par de ‘águias’ sobre a cabeceira 01.

Ground: Sorry, you have a couple of ‘vehicles’ on the threshold? Solo: Desculpe, você tem um par de ‘carros’ na cabeceira?

Car 5: Just inside the turning node Carro 5: Exatamente dentro da área de giro.

Ground: So do we have to send this aircraft around? Solo: Então, temos que mandar esta aeronave circular (ou arremeter)?

Car 5: Well, I’m not sure of that, it may move, but the aircraft may fly straight over the top of them Carro 5:
Bem, não tenho certeza, pode ser que se movam. Mas, a aeronave vai voar exatamente em cima deles [carros, no 

entendimento do Controle de Solo]



Como os outros perigos à aviação são informados? 

Vejamos as condições meteorológicas.

o É utilizada linguagem clara e padronizada, que descreve o 

perigo e sua intensidade 

o Radares e previsões são usados para entender, antecipar e 

rastrear perigos

o Respostas de tripulações a perigos criados pela 

meteorologia envolvem solicitação/execução de várias 

ações diferentes para evitar células de mau tempo e outros 

fenômenos significativos (ex. desvios, atraso em 

decolagens e pousos, uso de pista alternativa, etc).

Padronizando mensagens para comunicar perigos: 
O exemplo da meteorologia



Além de ATIS, NOTAM e outros canais de comunicação, os pilotos têm acesso a 

vários serviços de informação meteorológica.

Padronizando mensagens para comunicar perigos: 
O exemplo da meteorologia



Reportes de tesouras de vento (windshear),

geralmente incluem, pelo menos:

o Avaliação de intensidade: leve, moderada, forte ou 

severa (termos bem definidos)

o Informações quantitativas relacionadas às variações de 

velocidade e direção do vento em altitude e no solo

o Altitude do fenômeno adverso em observação

Com estas informações, pilotos podem tomar decisões 

baseadas em critérios concretos que indicam como 

responder às ameaças.

Isto é aplicável ao perigos que a fauna oferece à aviação

Padronizando mensagens para comunicar perigos: 
O exemplo da meteorologia

TWR: Victor Bravo Charlie, hazard alert, severe 

windshear reported by preceding same type 

aircraft, 30 knot fluctuations in ground 

speed, 50 degree fluctuations in direction. 

Caution. Large undershoot windshear. 

Advise intentions.

VBC, alerta de perigo, windshear severa reportada 

por aeronave precedente do mesmo tipo que a sua 

aeronave. Rajadas de vento com variação de 30 

nós de velocidade no solo e 50 graus de direção. 

Tenha cautela. Problema sério windshear.

Atenção é recomendada.

VCB: VBC, going round VBC, iniciando arremetida

TWR: VBC VBC



Como os perigos que a fauna cria à aviação devem ser comunicados? O piloto precisa: 

o Avaliação da intensidade de presença de fauna para determinar a probabilidade de colisão  

o Posição e altitude do perigo   

• Onde devo concentrar atenção para identificar o perigo

o Descrição do perigo (espécie e número)

• A cor pode auxiliar na detecção das aves (cor de fundo – céu azul ou nublado)

o Direção de deslocamento das aves

• Em que direção devo voar para evitar colisões

Padronizando mensagens para comunicar perigos



Padronizando mensagens para comunicar perigos
Comunicações claras de perigos: Íbis

Grass Cutter 1: Charleville traffic and Dash 8 on final, mile 1, wildlife hazard, almost certain 

strike threat on landing RWY 19. Large flock of white ibis about three miles 

on approach to RWY 19, about 1000ft level and circling.

Tráfego Charleville e Dash Oito na final de 1 milha, alerta de perigo, ameaça de 

colisão quase certa no pouso na pista 19. Grande bando de Íbis branco a 3 

milhas na aproximação da pista 19, circulando em torno de 1.000 pés de altura

VBC:
Grass Cutter 1, Victor Bravo Charlie copy. Birds sited, we’re now circling 

for RWY 05

Corte de grama 1, VBC copiado. Aves visualizadas, nós estamos circulando para 

a pista 05

Grass Cutter 1: Grass Cutter 1 Corte de grama 1

tipo de perigo

severidade
posição espécies

comportamento
altitude

Charleville Airport is a non-towered aerodrome

Communication via CTAF (Common Traffic Advisory Frequency)



Padronizando mensagens para comunicar perigos
Comunicações claras de perigos: Morcegos

ATC: Victor Bravo Charlie Hazard Alert, wildlife. Almost certain strike threat. 

Large flock of medium sized flying-foxes crossing runway 01 threshold, 

approximately 100ft, your left to right. Previous aircraft reported 

numerous strikes, advise intentions.

TWR: VBC alerta de perigo, fauna. Ameaça de colisão quase certa. Grande bando de 

raposas voadoras de tamanho médio cruzando a cabeceira da pista 01, 

aproximadamente 100 pés da sua esquerda par direita. Aeronaves precedentes 

reportaram várias colisões, informe intenções

VBC: VBC going round VBC: VBC circulando (ou arremetendo).

ATC: VBC TWR: VBC



Treinamento

Quem deve receber treinamento:

o Tripulações

o SGSO e Equipes de segurança de aeroportos

o Controladores de tráfego aéreo

o Biólogos de aviação

o Equipes de controle de fauna



Treinamento

O que treinamento deve incluir:

o O que é um perigo

o Como identificar perigos

o Como comunicar perigos

o Como responder aos perigos

o Como priorizar os perigos



Treinamento: o que é um perigo de fauna

o O que é uma colisão

o Porque e como as colisões acontecem

o Quais são as consequências das colisões 

(custos e danos)

o Demandas legais



o Identificação de aves

• Habilidades básicas, no mínimo para identificar 

grupos de aves

• Ecologia básica de aves para compreender 

comportamentos

o O que constitui um perigo 

• Além de espécies e números 

o O que contribui para aumentar o risco

• Eventos como corte de grama, maré, 

disponibilidade de alimento, eventos climáticos 

significativos

Treinamento: como identificar perigos



o Canais de comunicação disponíveis

o Escolhendo o canal certo

o Usando linguagem padronizada

Treinamento: como comunicar perigos



o Que ferramentas e técnicas usar em diferentes 

circunstâncias

o Identificar a severidade e recomendar ações 

para tripulantes

o Saber quando atrasar decolagens ou pousos 

para evitar colisões

Treinamento: como responder aos perigos



O treinamento deve ajudar a responder:

o Quais são as prioridades das aves?

o Quais são as prioridades do tempo?

o Quais áreas no aeródromo devem ser 

priorizadas?

o Quais ferramentas devem ser priorizados?

Treinamento: como priorizar perigos



Obrigada pela atenção

kpatrick@avisure.com

avisure.com


